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	Sempre pensei que se eu fosse questionado sobre um vídeo que tinha caído em mãos erradas, ele mostraria meu pau oscilando entre a boca de uma garota e a bunda de outra, enquanto a linha de interrogatório seria inundada com perguntas sobre suas “idades verdadeiras”. Afinal, garotas mentem para foder caras mais velhos o tempo todo. Descobrir que tinha fodido umas garotas de dezessete anos de idade não valeria levantar a vista do meu celular, muito menos dar a mínima já que tenho apenas vinte anos, mas a diretoria babaca – ou como eu gosto de chamar: Baba-Ovo do Reitor – reclamando sobre outro escândalo que teriam de varrer para debaixo do tapete mereceria a porra da desculpa mais falsa que eu pudesse inventar. 

	No entanto, esse não é o caso.

	Esse não é o motivo pelo qual estou aqui, caralho.

	O que prova que... as coisas raramente ficam feias como se espera.

	— Vamos assistir ao clipe novamente — insiste o treinador Stiles, virando seu notebook para nós dois assistirmos à filmagem. 

	Dois cliques fortes no mouse pad com seu dedo do meio cor de cacau escuro é tudo o que preciso para retroceder ao momento em que estou prestes a pagar o preço.

	— Não deixaria a Filha Retardada do Otário do Reitor lamber meu rego em troca de quatro anos de aulas gratuitas — a versão em vídeo de mim ri ao mesmo tempo em que um som brusco voa no sentido da minha boca: caralho, chupa meu pau.  Depois de compartilhar uma risada, uma tragada e uma tosse, eu pego uma garrafa de whiskey Wilcox próxima. — Já aquela gêmea, Alexis Texas, que precisa tirar as teias de aranha da boceta? É. Eu daria a ela uma foda de caridade se achasse que isso tiraria o nariz do marido velhote dela do meu rabo. Nem deve ser tão difícil já que eu fodo uma maria-patins no banheiro da recepção da administração ou contra a porcaria da porta do escritório dele. Eu paguei por aquela merda. Eu paguei por aquele pelo de texugo que você chama de cabelo. Provavelmente paguei pela porra da receita de Viagra também. Quer apostar quanto que aquela merda não funciona? 

	O treinador Stiles inesperadamente pausa a filmagem e me lança um olhar irritado. 

	— Por... qual... merda eu começo, Rutledge?

	Dou de ombros e me recosto na sua cadeira confortável de escritório. 

	Um escritório que o dinheiro da minha família também ajuda a pagar, devo acrescentar.

	Como tudo o mais nesta universidade privada, dinheiro é sinônimo de privilégio.

	Privilégio se converte em poder.

	E poder é a moeda definitiva... para tudo.

	Caralho, eu poderia fazer com que esse idiota fosse demitido agora mesmo por desperdiçar a droga do meu tempo, mas estou me sentindo generoso hoje.

	Vamos culpar a ruiva que eu literalmente tive que tirar do meu saco para que eu pudesse tomar banho para vir para o que achei que seria o primeiro treino da nova temporada. Se eu soubesse que meu tempo seria desperdiçado, eu a teria deixado continuar e teria entrado aqui com odor de sexo saindo pelos meus poros para que esse idiota ficasse extasiado por tabela.

	— Você chamou... a filha do reitor de um termo depreciativo.

	— É… foi descritivo.

	— Foi ofensivo pra caralho.

	— Assim como deixar os otários do banco ficarem confortáveis na porra do nosso gelo para você brincar de psicólogo.

	— Eles estão no time — reitera o treinador Stiles. — Eles têm o direito de estar lá.

	— Essa merda é como se fosse um boquete, treinador. Uma chupada inesperada é tão boa quanto uma planejada, mas os otários do banco no nosso gelo é como bater no fundo da garganta de uma maria-patins inconsciente. É simplesmente errado.

	— Rutledge...

	— Imoral. 

	— Rutledge...

	— Literalmente a porra de um crime.

	— Basta! — Treinador Stiles ladra, as mãos firmemente juntas em uma clara tentativa de salvar sua compostura. — Basta, Rutledge.

	Jogo uma perna vestida de moletom sobre a borda da cadeira e sorrio arrogantemente.

	Tão fácil de provocar quanto era o treinador Cannon. 

	Porra, talvez até mais fácil.

	Sentirei falta daquele velhote filho da mãe.

	Diferente desse palhaço, ele sabia que não devia desperdiçar a droga do meu tempo. Ele sabia quanto poder de fato tinha e lembrava-se do seu lugar. Imagino quanto tempo seu sucessor levará para perceber que sua grande estatura física e a voz grave como a de Idris Elba significam quase nada nesta instituição.

	— Deixando de lado o seu... flagrante desrespeito pelo homem que dirige a universidade, que foi estúpido demais ao recrutá-lo...

	— Sortudo demais...

	— Você quebrou as regras de conduta do seu contrato.

	Meus olhos verdes não poderiam revirar mais. — Aquela merda é uma piada.

	— Não é.

	— É, sim.

	— Não é.

	— Sempre foi. — Outro sorriso arrogante cresce no meu rosto escultural. — Sempre será.

	Por um momento, o treinador Stiles simplesmente olha em silêncio. 

	Coitado. Ele está tão desesperado para provar que pode lidar com sua posição como treinador principal que não consegue evitar tentar fazer valer sua autoridade. Quase me sinto mal por ter que acabar com sua pose.

	Quase.

	Afinal, sou um Rutledge.

	Simpatia é um sentimento tão estranho quanto culpa. 

	— Você precisa de uma mudança, Rutledge.

	O segundo revirar de olhos é pior que o primeiro.

	— Você precisava de uma na temporada passada, e o treinador Cannon deveria ter te dado. — Ele meneia sua cabeça careca. — Você era um calouro na época. Não tinha motivo para ser tão... arrogante como foi. Deveria ter agradecido aos seus patins da sorte por ter sido permitido no gelo, não importa o quão incrivelmente abençoado deve ter se achado quando subiu de posição no meio da temporada porque Byer se machucou. Você é um dos merdinhas mais ingratos, egoístas e pomposos com quem eu já cruzei em toda a minha carreira.

	Eu planto uma mão na minha camiseta branca da Universidade Vlasta e presenteio-o com uma expressão coberta de falsa emoção. 

	— Para... Vai me fazer corar.

	O treinador Stiles solta uma risada curta. 

	— Vai fazer serviço comunitário, Rutledge.

	— Eu já retribuo em abundância para a comunidade.

	— Compartilhar seu pau com qualquer uma não é o que quero dizer.

	Um leve sorriso desliza nos meus lábios.

	Essa foi boa.

	Para ele.

	— Você vai fazer serviço comunitário de verdade.

	A falta de animação em seu tom me faz levantar a sobrancelha.

	— Sabe, sua boca — Ele aponta para a parte do corpo — é o que sempre vai te meter em encrenca. Ou, se você tiver sorte... longe de encrenca.

	Não há resposta minha.

	— Você vai fazer serviço comunitário ou seus patins não tocarão na porra de meu gelo.

	Own.

	Fofo.

	Ele está tentando me dar uma sacodida.

	Policial bom e policial mau, tudo em um só papo.

	Pena que seu método não vai rolar comigo. 

	— Eu dou conta de não participar de um jogo — eu casualmente rebato.

	— Que tal da temporada?

	Apesar dos meus melhores esforços, minha cabeça se contrai de surpresa.

	O treinador Stiles não vacila nem acrescenta detalhes.

	Independentemente do meu choque inicial com sua declaração, eu rapidamente testo seu blefe: — Não faria isso.

	— Farei.

	— Você não pode fazer isso.

	— Eu posso.

	Não mesmo.

	De jeito nenhum, caralho.

	Nem mesmo se o reitor for secretamente o filho bastardo dele com uma empregada que ele preferiria morrer a admitir a paternidade.

	— Sabe, meu trabalho, Rutledge, como treinador... como treinador principal... como um treinador que se importa com seu time, é manter os traseiros de vocês na linha, dentro e fora do gelo. — Foi algo que Cannon parou de fazer anos atrás porque não tirava a aposentadoria da cabeça. Era algo que ele costumava fazer, quando estava ocupado preparando campeões que iam para as profissionais ao contrário de amadores que não conseguem nem chamar a atenção dos clubes. Seus olhos negros encararam os meus. — Você fodeu com tudo, Rutledge, e pela primeira vez na vida, vai pagar por isso.

	— Quanto? Mil? Dois mil? Precisa de, o quê, uns cinco mil para consertar o aquecedor da sua piscina interna?

	A resposta sem emoção ganha um aceno de cabeça. 

	— Não é a quantidade que consegue pagar com seu cartão de crédito ou os dólares que seu papai pode doar para a construção de uma ala na biblioteca ou de um anexo na academia, mas seu sangue, suor, e tomara, lágrimas...

	— Lágrimas? — Meus ombros balançam em uma risada sufocada. — Hah. Todo engraçadinho... Adorei. Primeiro, o papo de serviço comunitário. Agora, eu chorar. — Eu balanço meu dedo de brincadeira em sua direção. — O senso de humor vai te ajudar a sobreviver à temporada, sabia?

	O treinador Stiles balança a cabeça mais uma vez. 

	— Ninguém está rindo deste lado da mesa, Rutledge.

	— Bem, estou rindo do lado dessa porra.

	— E você pode continuar rindo da porra do banco.

	— Você não vai me deixar no banco, caralho.

	— Você tem razão. Faça seu serviço comunitário, e não deixarei.

	— Eu não...

	— Escuta, Rutledge — ele rosna. — Você nunca escuta, porra. É um dos muitos, muitos problemas que você vai encarar este ano. — Um sorriso malicioso aparece astutamente em seu rosto. — Isso é... presumindo que sua bunda chegue a realmente tocar no gelo.

	— Um bom goleiro raramente deve ficar de bunda, mas sim de joelhos, treinador Stiles.

	A provocação é recebida com outro olhar feroz.

	— Olha, você pode continuar com essa porcaria de rotina de ser durão que você pegou do Samuel L. Jackson no filme Shaft, mas nós dois sabemos que está perdendo seu tempo. — Coço com irritação a lateral do meu maxilar. — Minha família deu tanto dinheiro para essa universidade ao longo de várias gerações que as políticas desta situação são simples. O que eu quero... o que eu quero que desapareça... desaparece. Por exemplo... se você continuar enchendo o meu saco... como está começando a encher, principalmente porque meus patins estão com saudade dos meus pés tanto quanto estou com saudade deles, eu farei você ser demitido e trocado por uma marionete melhor.

	Stiles não retalia.

	— Sabe... aqui no Hockey Heaven, tudo gira em torno do esporte. Toda faculdade quer ter aquele troféu na prateleira. Aquela fama. Aquela… atenção. Aqueles dez segundos de popularidade em todos os meios de mídia social. É por isso que somos tratados como atletas deuses do Olimpo neste campus e todos os outros atletas como nossos parentes semideuses bastardos. O hockey financia esta instituição dia após dia. E por causa disso, o Fã Clube Baba-Ovo do Reitor fará o que for necessário para garantir que continuemos a encher as arquibancadas, mesmo que isso signifique substituir o mais recente treinador que não conseguia entender o simples conceito de que não tinha poder de verdade nas mãos. — Eu sorrio alegremente. — É só política, Stiles. Nada pessoal.

	Ele solta uma pequena risada e se recosta na cadeira. 

	— Não sei o que me impressiona mais, Rutledge. Sua referência à mitologia grega, que indica que você pode ter uma afinidade com o assunto, ou quão versado em negócios você é. 

	Dou-lhe uma piscadela condescendente. 

	— O que posso dizer?

	— Que tal “Quando São os Testes” quando for expulso do meu time?

	— O q...

	— O Contrato de Conduta foi criado para garantir que a universidade, essa prestigiosa universidade, sempre saia melhor na fita que suas concorrentes. E acontece que o departamento de recursos financeiros que faz esses pequenos escândalos desaparecerem está com as mãos ocupadas com outras merdas como tentar reparar a falta de diversidade, o uso de drogas pesadas e as questões de estupro em encontros que estão dando mais pesadelos do que sonhos. Infelizmente para você, isso significa fazer idiotas arrogantes, falastrões e desafiadores serem um exemplo para todos.

	Meu queixo lateja de irritação.

	— Acontece que... eles estão animados para mostrar ao mundo que são superiores ao resto, fazendo com que aqueles que quebram as regras paguem penitência.

	Eu engulo o nó que está aumentando e olho para o chão.

	Mentira.

	Tem que ser.

	Eles... não fariam isso.

	Nem pensar que eles dispensariam a porra do seu melhor jogador por causa de alguma merda que eu disse enquanto estava chapado... e bêbado – que eu não deveria estar também. Com certeza, valho a pena que fechem os olhos para mim. As pessoas vêm ver a mim. Remington Ronald Rutledge, Terceiro. Elas têm vindo há anos. Eu tenho groupies jovens e velhas que dirigem horas só para vir me ver fazer o que eu faço de melhor. Sou eu que querem ver detendo aqueles discos. É meu rosto sorridente em todo o site do campus que ganha mais cliques. Sou eu quem eles têm destacado durante suas viagens ao campus desde a última primavera e que há rumores de atrair mais recrutadores profissionais nesta temporada do que as três últimas juntas. 

	Ele precisa de mim naquele gelo.

	Cacete, eu preciso de mim naquele gelo.

	— Me ponha à prova, Rutledge — o treinador Stiles tenta provocar. Quando meu olhar atinge o seu, ele encolhe os ombros. — Faça suas ligações. Mexa seus pauzinhos. Me mostre a mesma merda que todo pirralho da Universidade Vlasta faz quando não quer lidar com as consequências de suas próprias merdas. Mas, no final de tudo, eu garanto a você que ainda estarei sentado deste lado da mesa, e sua bunda ficará no banco até que esteja pronto para fazer o que for mandado.

	O tique-taque em minha mandíbula retorna.

	— Este time não é mais uma democracia corrupta. — Ele estende os cantos dos lábios em direção ao céu. — É uma ditadura bem preparada. Você segue minhas leis ou dá o fora do meu país. Sem exceções.

	Meu pomo de adão balança enquanto engulo minha raiva.

	— Devo esperar enquanto você dá seus telefonemas mágicos ou está pronto para ouvir o único jeito de pôr seus patins no meu gelo?

	Eu aperto minhas mãos firmemente no meu colo e bato as pontas dos meus polegares. 

	— Ouvindo.

	— Chega de beber sem ter idade. O teste de drogas não é mais… uma aprovação opcional. Ou seja, a moreninha bonita que revezavam transando para garantir que seus testes sempre fossem aprovados, aquela que comiam como “rito de passagem”, foi substituída. É. Fiquei sabendo dela no ano passado, quando O'Reilly não foi identificado, apesar de ter estado na cara que ele tinha aparecido drogado no treino.

	Sheila. Ou era Shelly? Shantelle? Era... Sh... alguma coisa. E uma das primeiras tarefas que os veteranos do ano passado disseram que era necessário para que pudéssemos ter a faca e o queijo na mão. Como Stiles mencionou, sempre há um jeitinho de fazer com que os escândalos evaporem e deixem de existir. Só precisa saber como.

	— Isso significa... nada de melhoria de desempenho. Sem cocaína. Sem ecstasy. Sem maconha. Sem EA também. Comece a se importar para onde enfia a porcaria do seu pau.

	EA ou Enilanerda é uma droga um tanto mágica e altamente ilegal, que previne DSTs e basicamente acaba com o risco de gravidez. Além de ser o inimigo de toda empresa farmacêutica que já existiu, seus possíveis efeitos colaterais são atrozes. Tornar-se completamente dependente dela para ficar duro ou ter usado tantas vezes que seu pau não funciona mais de forma alguma não é exatamente o tipo de coisa aprovada pela Vigilância Sanitária. Só usei a merda uma ou duas vezes quando estava em uma dura situação – e por dura situação, digo, quando eu estava sem camisinhas, mas ainda precisava gozar.

	Estar aliviado proporciona uma atenção maior na pista. 

	Atenção maior em qualquer coisa, na verdade.

	Essa merda é uma das poucas regras dos Rutledge passadas para mim. 

	Odeio a maioria, mas parece que não consigo deixar de obedecê-las.

	Em sua defesa, elas têm me ajudado a chegar até aqui. 

	— As falhas nos testes são o principal motivo da maioria de vocês do segundo ano estar sendo titular em vez de reserva. Todos os que falharam no teste de urina não jogam mais para mim. Suas posições foram imediatamente desocupadas e substituídas por sangue novo. — Seus olhos brilham. — Você... de alguma forma... de algum jeito... conseguiu passar no seu, apesar da evidência óbvia do seu abuso de substâncias.

	— Acho que o teste de urina veio no momento perfeito, então.

	Stiles me lança outra carranca. 

	— Não se preocupe, Rutledge. Tenho outro copo para você mijar hoje.

	Não posso dizer que essa merda é uma surpresa. Nova temporada. Novo treinador. Novo teste de urina. Todos nós sabíamos que essa merda ia acontecer, ainda que não soubéssemos que nosso passe livre seria revogado. Felizmente, mantive meu organismo limpo. Basicamente só bebida alcoólica de primeira e uma tonelada de merdas do tipo. O que mais se bebe quando se está jogando cabra-cega pelado? 

	— Treinos e cronogramas não serão mais brandos. Não vão depender do seu critério. Não é mais você quem decide se este é o treino em que deve estar porque pode simplesmente se preparar para um jogo por conta própria nesse meio tempo. Seu regime deste ponto em diante será cumprido ou ficará no banco de reserva. Frequentará suas aulas, todas as aulas, ou sua bunda será deixada no banco de reserva. Seu serviço comunitário será feito, ou...

	— Minha bunda ficará no banco de reserva. Entendi, cacete.

	— Entendeu? — o treinador Stiles desafia com as sobrancelhas levantadas. — Porque isso não é a porra de um pôquer, Rutledge, e eu não estou blefando. — Seus grandes braços se dobram sobre o peito. — A única coisa que impede este time de valer a pena não é a falta de talento que vocês, rapazes, possuem, é a falta de disciplina. E disciplina? Vamos dizer que é a minha especialidade. 

	— Você curte essa merda pervertida, treinador?

	A diversão ausente em seu rosto não é surpresa.

	Pelo amor de Deus, o cara morreria se se soltasse um pouco mais. Ele já está arruinando o que deveria ter sido um grande dia e está, praticamente, planejando arruinar o que teria sido uma temporada maravilhosa. 

	Uma temporada fácil, despreocupada e maravilhosa.

	Nunca pensei que acabaria sentindo falta do treinador Cannon.

	— Seu serviço comunitário já foi determinado. — Ele se estica para clicar com o mouse, alternando as guias. — Deixar você escolher seria dar liberdade. Você não tem mais isso neste time.

	Outro revirar de olhos acontece por vontade própria antes de me inclinar para ver o site na tela. Não consigo evitar lançar a ele um olhar sarcástico. 

	— Isso é uma porra de uma piada?

	— Eu pareço a porcaria de um comediante stand-up para você?

	— Na verdade, você parece um pouco constipado.

	Ele deixa o canto do lábio levantar. 

	— Provavelmente deveria ter dito a você quando esta conversa começou que toda vez que você me der nos nervos, eu vou colocá-lo na sala de musculação. — Um sorriso vingativo aparece de repente. — Você vai sangrar como a carne fresca que é.

	— Isso é uma ameaça?

	— É uma garantia, Rutledge.

	Em vez de abordar a clara noção de que não há garantias além do fato de que o dinheiro faz o mundo girar, aponto minha cabeça para o computador. 

	— Garras & Patas? O abrigo de animais ligado a Petrópolis? Você quer que eu trabalhe com dondocas e vira-latas sarnentos?

	— Você se sentirá em casa.

	Hah.

	Essa foi boa.

	Já são duas desse cara.

	Ele tem coragem, algo que o treinador Cannon perdeu para a caridade, eu acho. E por mais que eu odeie, vai levar um pouco mais de manipulação para conseguir o que quero dele, e gosto do desafio.

	Que se foda isso.

	Eu amo desafio.

	Tanta merda vem fácil demais quando se é um Rutledge que o momento ocasional em que é necessário se esforçar é por si só a própria diversão.

	—Você está escalado para ser voluntário, três vezes por semana durante toda a temporada.

	— Não. — Inclinando-me para trás na cadeira, rebato. — Um dia por mês durante metade da temporada.

	— Trrrim. Trrrim. — Stiles pronuncia, levanta um dedo e pega o telefone do trabalho. — Alô? O banco de reserva? Ah, você está ligando para falar com Rutledge? Sim, só um segundo. — Ele estende o dispositivo na minha direção. — É o banco. Ele quer verificar sua reserva para toda a temporada.

	Ele ganha um grunhido de desaprovação. 

	— Tá. Um dia por mês durante toda a temporada.

	Meu treinador principal acena com a cabeça e pressiona o objeto de volta ao ouvido. 

	— Aham. Claro. Vou perguntar a ele. — Ele cobre o telefone. — Eles têm um especial dois-por-um valendo agora. Duas temporadas por fazer besteira em apenas uma.

	Sua ameaça, embora provavelmente vazia, faz com que eu me mexa desconfortavelmente na cadeira.

	Não tenho certeza se ele tem o poder de fazer isso, mas pela primeira vez em muito tempo, não tenho certeza se ele não tem.

	Essa desgraça com certeza não é como quero descobrir a resposta.

	Tenho que ganhar algum tempo para dar um jeito nessa merda.

	Tipo, quem diabos gravou aquele vídeo...

	Todo idiota que festeja no Village conhece a porcaria das regras. 

	Sem fotos. 

	Sem vídeos. 

	Nenhuma prova de que estamos fazendo a merda que estamos fazendo.

	É a única maneira de termos um refúgio. 

	Todos os atletas sofrem da mesma merda. Devemos ser quem esta escola exige que sejamos enquanto eles estão vendo. Somos como políticos desonestos, o que é hilário, já que alguns deles são, na verdade, filhos, legítimos e ilegítimos, daqueles que ocupam cargos importantes. O mundo quer nos ver sorrindo, abraçando órfãos e patinando por instituições de caridade que afirmam lutar contra o câncer de mama, quando na realidade estão lá apenas para dar aos nossos pais incentivos fiscais. O mundo quer nossos vícios, nossos defeitos, nossos erros, fora dos holofotes, assim como eles fazem com aqueles que preenchem os cheques para que estejamos aqui. É algo que todos nós no The Village entendemos. 

	Uma linha de respeito que todos nós compartilhamos.  

	Ou, pelo menos, foi o que pensei.

	Quando eu descobrir quem é o idiota que fodeu nosso santuário sagrado, farei mais do que destruir sua existência em pedaços.

	Vou fazer com que ele se arrependa de seu pai não ter metido em uma meia em vez de em sua mãe.

	— Três vezes por semana — resmungo minha aceitação.

	— Durante toda a temporada.

	Há hesitação a adicionar a frase.

	— Diga, Rutledge, ou eu adicionarei a cada dois domingos só por diversão.

	Ranger as palavras ao falar quase quebra meus dentes. 

	— Durante toda a temporada.

	— Bom garoto. — Stiles ri pela primeira vez desde que entrei em seu escritório. — Palavras que tenho certeza que você ouvirá muitas vezes nos próximos meses... só que não dirigidas a você.

	Eu evito o comentário ao questionar: — E os jogos fora de casa?

	— O que tem eles?

	— E quanto a essas semanas? Como posso aparecer para o serviço, presumindo que um dos meus turnos será no fim de semana, se nem estou na cidade?

	— Vamos dar um jeito nessa merda se você chegar a esse ponto.

	— Duvida de mim?

	— Com certeza.

	Sua falta de fé me enche de diversão e raiva.

	— Seguir as regras não é seu estilo, Rutledge. Quebrá-las é. E até você estar quebrantado, não vejo nada mudando.  — Ele cruza as mãos firmemente no topo de seu bloco de notas. — Mudança é a palavra da temporada. O que isso significa para você ainda está para ser determinado.

	— Tá bem, Morfeu — murmuro baixinho. — A que horas amanhã devo aparecer?

	— Após o treino da tarde, no qual você estará no banco.

	Outro resmungo escapa. 

	— Quem vai colocar no gelo para me substituir? O perneta do Byer?

	— Sim.

	— Qual é, treinador? Ele mal consegue impedir o cabelo de cair nos olhos, que dirá um disco.

	— Ele é a minha melhor escolha? Não. — Sua cabeça se inclina para um lado. — Ele está preparado para trabalhar mais do que nunca? Sim.

	É impossível não zombar.

	Byer é medíocre no máximo. Ele claramente comprou sua entrada no time, motivo pelo qual quando alguém com habilidades de verdade, eu, foi colocado em seu lugar, nossas vitórias e derrotas viraram a nosso favor. Não, eu não carrego a porra do time inteiro e não hesito em admitir isso, mas só de tirá-lo fez toda a diferença.

	Stiles sabe disso.

	Caralho, um monge tibetano cego de oitenta e seis anos poderia perceber isso.

	Colocar Byer de volta no gelo é apenas mais um chute no saco com coquilha.

	— Mais alguma pergunta, Rutledge?

	Pensando “por que não?”, pergunto por aquele que sei que terei de passar um tempinho procurando a fim de dar o troco. 

	— Sim. Quem te enviou o vídeo?

	O treinador Stiles me dá um aceno lento que me pega desprevenido. 

	— A pergunta mais importante não seria: por que me enviaram o vídeo?

	Eu levanto minhas sobrancelhas em resposta.

	— O que você fez que foi tão ruim que destruir sua chance de estar nesse time era a melhor vingança?

	Apertar minha mandíbula faz com que ela volte a pulsar.

	— Era uma conta anônima — confessa Stiles ao mesmo tempo em que fecha o notebook. — Agora, saia do meu escritório e junte-se aos outros “otários do banco” para seu primeiro treino sem estar no gelo.

	Um grunhido irritado salta da minha garganta antes de seguir as ordens.

	Ah, essa merda não acabou.

	Apesar desses dois minutos de penalização, esta partida está longe de ter um vencedor. 

	Eu não vou cair sem uma luta.

	E quanto mais difícil a luta, mais doce é a porra da vitória.
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	Não sei quem está se tremendo mais... eu ou essa spitz alemã que está quase desmaiando de medo das grandes bolas vermelhas durante a hora de brincar. 

	Não posso dizer que não a entendo.

	Se coisas grandes estivessem vindo com tudo direto na minha cara, eu rolaria e fingiria que estou morta também.

	Infelizmente, isso nunca foi um problema para mim. 

	Eu precisaria ter um tantinho mais de vida social para que isso fosse uma possibilidade. 

	Deixando de lado a estranheza que sempre surge por simplesmente estar rodeada de pessoas pelo período de tempo que for, os cachorros são bem mais amigáveis e fáceis de lidar na... bem... maior parte do tempo.

	Essa spitz, sem dúvida, desafia essa ideia.

	Após sofrer por causa do meu tão conhecido tique nervoso no nariz, que me leva a levantar meus óculos redondos de aro dourado, eu gentilmente balanço Prudence em meus braços de tez marrom claro e mantenho meus olhos castanhos plantados no que vejo através das portas duplas envidraçadas.

	Por que, de todos os lugares desse mundo de meu Deus, Remington Ronald Rutledge, Terceiro, está estacionando na frente da nossa loja?

	Ele não tem animais de estimação.

	Pelo que me lembro, ele nem sequer gosta da ideia de um animal de estimação. 

	Beleza, pode ser que isso tenha mudado já que, afinal, ele não fala comigo desde que tínhamos oito anos, mas até onde sei, e das vezes que fui na sua casa, tenho quase certeza de que isso ainda é verdade. 

	Mais importante ainda, por que ele está estacionando seu Range Rover vermelho cereja na vaga para deficientes?

	Ser atraente demais de repente é uma enfermidade?

	Quando isso começou?

	O nervosismo da Prudence finalmente para, já o meu, não. A cada passo fico cada vez mais abalada.

	Ele é a última coisa de que preciso na minha vida. 

	Ele é literalmente a personificação de tudo que passei a odiar em Vlasta, Wisconsin. Não é a neve infeliz ou a caminhada pelo campus. Não são as garotas bonitas e delicadas que estão sempre me lembrando por que as vitaminas de couve talvez sempre serão tendência ou por que a Sephora é quase obrigatória para a sobrevivência. Não. São babacas como ele. Os presunçosos, egoístas e idiotas carismáticos que têm os corpos estruturados como se Deus devesse a eles favor e dinheiro que mais parece que cresce nas árvores dos quintais deles. Os idiotas que acreditam que altas quantias em dólares podem apagar seus pecados mortais e não pensam duas vezes sobre os “criados” ou aqueles que os “servem” como sendo seres humanos de verdade, com sentimentos ou famílias. Monstros sem alma como Ren são o motivo pelo qual mal posso esperar para dar o fora desta cidade quando me formar na UV.

	Uma pena que ainda faltam mais três anos, já que este semestre acabou de começar.

	Ele atravessa as portas e enfia os óculos escuros na frente de sua camisa cinza justa, dando piscadelas para as duas garotas que cruzam sua linha de visão.

	Por que tenho a impressão de que ele toca sua própria música tema na cabeça?

	Prudence solta um pequeno latido como se reconhecesse sua presença se aproximando.

	— Sim, ele é uma peste, mas temos que ser boazinhas mesmo assim — sussurro baixinho, segundos antes de ele chegar ao meu balcão.

	O sorriso excessivamente exagerado e irritantemente brilhante que o vi lançar na frente de multidões mais vezes do que posso contar indica que ele não tem ideia de quem eu sou.

	Por que não estou surpresa?

	Um pequeno caroço se forma na parte de trás da minha garganta.

	Por que eu me importo?

	Eu realmente esperava que ele entrasse, me visse e se lembrasse de que íamos para a mesma escola desde que estávamos cantando o ABC, ele um pouco desafinado e eu, um pouco atrasada? Eu realmente achei que ele se lembraria de antigamente me ver ajudando meu pai a cuidar do paraíso tropical que ele chama de quintal da casa dos pais, quando minha família ainda estava tentando fazer seu negócio de paisagismo decolar? Sou tão estúpida assim de achar que ele saberia que eu sou filha do homem que seu pai, assim como a empresa do seu pai, assina vários cheques todos os meses para manter o paisagismo magnífico, mas também que sou a garota que costumava ser sua melhor amiga quando ele ainda usava meias do Homem-Aranha?

	Nossa… O que deu em mim hoje?

	Eu esqueci de almoçar?

	— Ora, olá — sua língua roça seus lábios —, linda.

	O termo significaria muito mais se fosse sincero.

	Será que ele sabe disso?

	Ele já pensou sobre isso?

	Ele já pronunciou a palavra de maneira sincera?

	Eu mordo o canto do meu lábio inferior rechonchudo para me impedir de perguntar.

	— Com quem eu falo sobre o trabalho voluntário aqui ao lado? O site diz para passar na loja em caso de dúvidas sobre essa merda de abrigo.

	— Comigo — A palavra magicamente consegue deixar meus lábios.

	— Perfeito. — Ele joga um papel na minha frente, pega a caneta que as pessoas normalmente usam para assinar a entrada e a saída dos seus animais de estimação do serviço de creche e a usa para apontar para a linha na parte inferior da página. — Você vai assinar aqui — ele informa antes de usar os dentes para remover a tampa, que cuspiu descuidadamente no chão —, e colocar a data.

	— O q...

	— Você vai continuar fazendo isso por mim, três dias por semana durante os próximos meses e, em troca, vou garantir que receba um tremendo bônus. 

	Ele não deixa espaço para contestar.

	— Assine.

	Tento dar uma rápida leitura no que imagino ser um documento importante. Seu pigarro descontente, infelizmente, torna tudo mais difícil. As duas palavras que consigo entender são “voluntário” e “supervisionado”. 

	— Pra hoje, doçura, tenho coisas para fazer.

	Ainda sem saber com o que estou me comprometendo, simplesmente rezo para que não seja minha alma, rabisco minha assinatura e dou a ele um sorriso de “por favor, vá se foder e morra”.

	Eu não sou uma doçura.

	Não comi açúcar hoje para a informação dele.

	Isso aqui são migalhas de ossos para cachorro.

	E preciso dar os petiscos do schnauzer da Sra. Tinsel com a mão, ou ele tem um ataque de raiva que impede todos os outros cães de cochilar.

	— Perfeito. — Ele agarra o pedaço de papel e pressiona os lábios para fazer uma careta de beijo. — Até amanhã.

	Prudence rosna e fico tentada a me juntar a ela.

	Como se eu já não tivesse tido um dia longo o bastante?

	Uma nova funcionária quase foi mordida pelo filhote bulldog inglês da Sra. Vale, a entrega do xampu atrasou duas horas e nossa melhor voluntária no abrigo se demitiu para seguir a namorada para o Canadá para criar gansos ou alces ou microbananas ou alguma merda assim. Sei lá. Eu não estava prestando muita atenção devido ao pânico se espalhando por ter de trabalhar por mais horas para cobrir essa lacuna até que possa encontrar alguma alma caridosa que queira passar seu tempo ajudando a cuidar dos animais que estão esperando novos lares. Algo para o qual não tenho tempo extra entre dirigir este lado do negócio, o lado comercial do abrigo, e estudar pra caramba para manter a bolsa acadêmica que tenho a sorte de ter.  

	É a única coisa que me separa de estudar em uma das faculdades mais prestigiadas do estado e ter que entrar na longa lista de espera de faculdades comunitárias que me salvariam da dívida iminente que certamente terei quando cruzar o palco algum dia.

	Ah, puxa...

	Ainda se atravessa o palco na faculdade?

	É obrigatório?

	É opcional?

	Fugi de fazer isso no colégio porque só os ensaios foram o suficiente para vomitar repetidamente tudo que já comi em toda a minha vida. 

	Comida e água correram por mim como manteiga derretida por mais de uma semana.

	Foi um começo difícil para o verão.

	Não tenho melhorado muito ao lidar com meus nervos, mas houve uma pequena melhora.

	Hoje em dia, eu costumo só vomitar sob esse tipo de pressão.

	Ren sai facilmente pelo caminho que entrou, apenas diminuindo a velocidade para olhar para uma funcionária debruçada cuja bunda eu achava que não precisava de short mais longo até este exato minuto. 

	Eu me preparo para chamar a atenção dela para isso e sugerir uma mudança no guarda-roupa no futuro, quando o telefone do escritório chama minha atenção. Atendo rapidamente a chamada, sabendo a importância do atendimento rápido e excelente ao cliente.

	É por isso que subi tão alto e tão rápido.

	Posso ficar um pouco desconfortável falando com as pessoas em um sentido geral, mas se começarmos a falar sobre seus bebês peludos? Sou uma pessoa completamente diferente. Do tipo: caramba, essa garota tem uma gêmea idêntica. Talvez porque sei o quanto são importantes para o bem-estar de uma pessoa. Quanto valor eles possuem em um nível mais profundo e emocional. Talvez porque eles possam sentir o que estou sentindo, mas muitas vezes têm dificuldade em expressar com eloquência. Conversar com e sobre animais de estimação, principalmente cães, é a língua estrangeira em que me destaco. 

	O que é fantástico para o que faço e quero fazer.

	Cursei linguagem de sinais no colégio, o que é mais prático do que as pessoas pensam. Muitas pessoas com deficiência auditiva são incentivadas a ter companhia peluda e precisam de ajuda para encontrar uma boa opção.

	— Petrópolis, aqui é Poppy falando. Como posso ajudar a alegrar o dia do seu animal de estimação?

	— Sim, estou procurando pela Srta. Diesel — informa o homem do outro lado da linha. — Ela gerencia a seção de voluntários do seu negócio Garras & Patas?

	— Bem como este lado. É ela, ao seu serviço — eu docemente informo enquanto pego uma escova para acariciar Prudence. — Como posso ajudá-lo a se conectar com um animal de estimação que vai adorar?

	Há um grunhido de descrença, provavelmente por causa da saudação que tenho que usar. — Srta. Diesel...

	— Pode me chamar de Poppy. — Com a escova em minhas mãos, pergunto: — E com quem tenho o prazer de falar esta tarde?

	— Sr. Joseph Stiles.

	— Fantástico. Que tipo de animal você está procurando, Sr. Stiles? No Garras & Patas nos especializamos em cães e gatos; no entanto, temos uma filial do outro lado da cidade que trabalha com animais mais exóticos para novos lares, como cobras, iguanas e pavões.

	— Eu... — ele se interrompe abruptamente. — Espera. Você disse pavões?

	— Disse! No entanto, eles têm alguns requisitos diferentes a serem considerados para adoção.

	— Não é isso... — Há uma pequena pausa seguida por um suspiro alto. — Na verdade, não é por isso que estou ligando, mas pode ser que eu volte a esse assunto mais tarde.

	— Ah. Então, em que posso ajudá-lo?

	— Um dos meus atletas deve aparecer para um turno de voluntariado hoje.

	Suas palavras afundam no meu estômago.

	— O nome dele é Remington Rutledge; no entanto, ele provavelmente se apresentará apenas como Rutledge.

	Ele não fez nenhuma apresentação.

	— Estive em contato com seu chefe no fim de semana e ele me informou que não seria um problema adicionar Rutledge à sua lista de voluntários.

	Sem resposta.

	— Ele me garantiu que toda ajuda possível seria bem-vinda, visto que você recentemente perdeu uma voluntária.

	“Perdeu” faz parecer que ela morreu, não que deixou este país por amor.

	Ou dinheiro.

	Ou montanhas.

	O que for.

	— Ter a ajuda do Rutledge três vezes por semana vai ser um problema?

	Ah… então isto é o que dizia sua papelada.

	Foi com isso que me comprometi.

	Não exatamente minha alma, mas definitivamente algo igualmente valorizado.

	Minha sanidade. 

	— Não.

	Há uma longa e inesperada calmaria que é seguida por um “hum” suspeito. 

	— Ele já apareceu, não foi?

	Dou uma longa carícia no pelo de Prudence. 

	— Sim.

	— Você assinou a papelada dele?

	— Sim.

	— E, aí, ele foi embora, correto?

	— Sim.

	Um bufo irritado é emitido. 

	— Deixa eu adivinhar... Ele ofereceu a você uma compensação pela sua colaboração.

	— Mais ou menos.

	— Aham — resmunga o Sr. Stiles. — Agradeço sua honestidade, Srta. Diesel...

	— Poppy.

	— Voltarei a entrar em contato em breve. Tenha uma ótima tarde.

	— O senhor também.

	A ligação termina e fico me sentindo da mesma forma que começou.

	Confusa.

	Irritada.

	E certa de que nada de bom me aguarda, especialmente se envolve Remington Ronald Rutledge, Terceiro.
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	— Cai fora da porra do meu gelo, Rutledge!

	Minha cabeça gira sobre meu ombro de encontro ao olhar frio do meu treinador. Removendo meu capacete, eu rio. 

	— Caramba. Os cumprimentos neste lugar estão decaindo muito.

	— Fora! — ele grita pisando forte até a borda da pista. — Agora!

	A descrença faz meu queixo cair, mas não tenho a chance de falar.

	— Agora! — O treinador Stiles aponta na direção do vestiário. — Nesse instante ou mandarei a segurança vir arrastar o seu traseiro para fora!

	Ouço arquejos e murmúrios de simpatia ao meu redor.

	Simpatia de que não preciso, caralho.

	Nunca precisei de simpatia.

	Essa merda é para mariquinhas choronas cujo Buscopan ainda não fez efeito.

	Não faz bons jogadores, muito menos ótimos.

	Com certeza não faz vencedores do hall da fama da NHL.

	Deslizando em sua direção, mantenho meu tom o mais leve possível, independente da vergonha se infiltrando em minhas veias. 

	— Que porra é essa, treinador?

	Ele não alimenta meu desejo de conversar. Stiles sopra o apito bem na minha cara e direciona o time atrás de mim. 

	— Vamos treinar a agilidade e os cruzamentos!

	Há um resmungo coletivo seguido imediatamente pelos sons de equipamento sendo batido no gelo pelo otário do gelo.

	Claro, ele tem um nome.

	Claro, estou pouco me lixando para qual é.

	Não sou obrigado.

	Ele não é bem um membro do time.

	Lavar minha roupa suja e arrastar por aí as merdas que eu uso para treinar não te torna merecedor de ter seu nome lembrado por mim. 

	Minha memória é para coisas mais importantes, como lembrar quem dá a melhor chupada no mais curto espaço de tempo.

	Merda útil.

	— Treinador...

	 — É melhor que suas bundas estejam em posição na próxima vez que eu soprar este maldito apito! — Stiles grita para meus colegas, minhas interjeições continuando ignoradas. 

	— Vai simplesmente me ignorar, porra?

	— Quer dizer, como você me ignora, porra? — O treinador finalmente direciona suas palavras em minha direção, embora não o seu olhar.

	Sou mais uma vez interrompido pelo som de seu apito.

	— Um sopro, agilidade. Dois sopros, cruzamentos. Fez merda, está fora do meu gelo.

	Minha boca mal se move quando ele sopra o acessório duas vezes.

	O objeto permanece preso entre seus dois dedos enquanto ele observa o exercício. 

	— Disse a você que tinha que fazer serviço comunitário, Rutledge, ou não estaria no meu gelo.

	— Eu fiz — minto descaradamente.

	Ele lentamente arrasta seu olhar para mim segundos antes de soprar o apito mais uma vez. 

	— Você apareceu.

	— E a papelada foi assinada. — Um sorriso presunçoso cruza meus lábios. — Havia mais do que isso?

	Dois sopros agudos saem dele, mas nada mais.

	Eu deveria me impedir de revirar os olhos, mas não consigo. 

	— Qual é, treinador. Eu...

	— Não é mais bem-vindo no treino. — Um sopro. — De maneira alguma.

	Suas palavras fazem surgir um nó no fundo da minha garganta que faço o possível para ignorar. 

	— Você não é uma pessoa matutina ou o quê, porra? Porque foi você que escolheu este horário. Ninguém queria acordar às seis da manhã para essa merda.

	Um apito ressoa.

	O som de pegadinha pega alguém desprevenido, como ele esperava. 

	— Hanks! Fora do meu gelo!

	Para minha surpresa, não há resistência.

	Sem discussão.

	Sem queixa.

	Ele simplesmente patina enquanto dá o seu melhor para esconder seu mau humor.

	— Vê, é assim que um jogador de verdade lida com suas merdas, Rutledge. — Ele se prepara para colocar o objeto de volta nos lábios. — Faz o que é mandado. E até você colocar isso nessa sua cabeça dura de merda, não tem permissão para chegar nem perto dos meus treinos, caralho – nem perto do meu gelo. 

	As palavras de Stiles firmam o nó ainda mais para baixo.

	— E, caso tenha se esquecido — É a vez dele de sorrir presunçosamente — se perder um treino, não joga no próximo jogo.

	— Esse é o primeiro jogo da porra da temporada!

	— Amistoso.

	Mordo minha língua para me impedir de ladrar que mesmo assim importa.

	Não importa, tecnicamente, porque é a porcaria de um jogo-treino, mas importa porque é a referência de prestígio para a temporada. É a merda que eles usam para espalhar boatos como quem vale a pena e quem nunca verá os playoffs em sua carreira. É quando descobrimos quem melhorou ou quem será motivo de chacota. Os Vipers... não são o que costumavam ser, mas depois que ajudei a dominar o gelo na segunda metade da temporada passada, tivemos um pouco daquela maldita esperança de volta. Outros times ficaram com um olhar de preocupação que os veteranos na época mencionaram que não tinham visto desde que tinham se tornado titulares. O primeiro Amistoso é tão crucial quanto o primeiro jogo de verdade. 

	Tenho que jogar.

	Preciso jogar.

	— Treinador...

	Ele sopra bruscamente duas vezes.

	— Eu...

	— Fora do meu gelo, Lee — ordena Stiles, pegando um erro cometido pelo canto do olho. — E fora do meu treino, Rutledge.

	Novamente ele não permite uma refutação.

	— Da próxima vez que estiver me importunando, é melhor ter alguma maldita evidência fotográfica de que fez o que foi mandado fazer, juntamente com sua papelada assinada com uma nota pessoal da gerente, que tem que ser a pessoa que está supervisionando suas visitas, relatando o que você fez naquele dia e quão bem fez. — Ele sopra o apito uma vez. — E é melhor não pisar aqui até estar liberado. Porque se pisar... eu vou cortá-lo da porcaria do meu time. — A cabeça dele se volta para os exercícios. — Joelhos, Gibson! Joelhos, Stacy! Coloquem a porcaria desses joelhos para cima nos cruzamentos! 

	A raiva corre desenfreada em minhas veias, tentando-me a dar cabo dele.

	Quem diabos esse miserável pensa que é?!

	Ele não pode me colocar no banco a temporada toda e, com certeza, não pode me tirar da porcaria do time.

	Eu fiz os testes como qualquer outro filho da puta lá.

	Eu me destaquei, e é por isso que eu sou o goleiro titular. 

	Eu brilhei tanto – como a porcaria de um diamante na porra de uma vitrine da Tiffany – que o treinador Woods, o treinador de goleiros, quase chorou porque não tinha visto tanto talento nos últimos seis anos.

	Esse time precisa de mim.

	E, de um jeito ou de outro, vou jogar.

	O treinador Stiles pode pensar que tem todo o controle, mas não tem. 

	Nunca fiquei preso em uma situação em que não pudesse pagar ou usar meu charme para livrar minha cara.

	Essa merda não vai ser uma exceção.

	Após rugir de raiva no vestiário, tirar meu equipamento de má vontade, e perturbar o ciclo de sono de uma estudante de medicina para gozar na cara dela, eu me dirijo para a primeira aula do dia, Literatura Mundial.   

	A maioria das pessoas com quem me deparo odeiam essa merda. Não entendem por que deveriam dar a mínima para uma história antiga escrita há muito tempo por um velhote.  Conceitos básicos ou comparações com o que era relevante na época ainda serem relevante hoje ou foram perdidos ou descaradamente ignorados.

	Que se fodam.

	O único lugar que me dá vida fora do gelo é a literatura.

	Eu comprava livros antes mesmo de amarrar meu primeiro par de patins.

	Como dinheiro, conhecimento é poder. 

	E, enquanto um Rutledge, é minha responsabilidade ser sempre uma, se não a única, das pessoas mais poderosas em uma sala. 

	Às vezes, eu me pergunto: seria tão ruim assim não ser?

	Simplesmente... ficar em uma sala sem me preocupar se meu nome carrega mais influência que o dos outros ou ter que descobrir como diabos garantir que se curvem à minha vontade em vez do contrário.

	Às vezes, eu me pergunto: as pessoas podem simplesmente... coexistir sem concorrência?

	Às vezes, tarde da noite, quando estou tendo problemas para pegar no sono, eu me encontro desejando que possam.

	Que possamos.

	Que eu possa.

	É uma merda, mas mesmo em um time... ainda há disputa para ser o melhor. Você quer ser o Melhor Jogador. Você quer ser aquele que não pode ser substituído. Você quer ser aquele de quem todos os olhos na multidão não conseguem desviar o olhar. Você quer que seu time pague pau para você tanto quanto aqueles que estão nas arquibancadas. 

	Talvez seja por isso que eu curto livros.

	Todo livro é um Melhor Jogador para alguém. 

	E cada leitor consegue determinar qual livro é esse para ele.

	Sim, há estatísticas e cifras e prêmios como nos esportes, mas a literatura tem esse jeito de deixar cada indivíduo definir qual é a coisa mais valiosa que já leram. Devolve o poder ao povo. Permite que opiniões e crenças pessoais superem as classificações e avaliações. Só porque um idiota acha que Moby Dick embala poder não significa que eu tenha que achar o mesmo. Os esportes vêm com fatos indiscutíveis. Livros vêm com noções variantes. 

	Acho que gosto da flexibilidade oferecida nesse último.

	Não encontro essa merda em nenhum outro lugar da minha vida.

	Eu me recosto na cadeira da ponta na primeira fila.

	Na minha experiência, é um lugar onde as pessoas raramente se sentam por vontade própria, especialmente na faculdade. Muita pressão para a maioria estar tão perto de um professor a menos que sinta tesão por quem está ensinando. 

	Eu?

	As pessoas não me incomodam aqui.

	Não me distraem.

	Permitem que eu me perca nas aulas, uma das poucas aulas do caralho que me importo em prestar atenção ao longo do dia.  

	A Escrita Criativa é a outra, e essas geralmente não são nem aulas, são mais debates filosóficos.

	Cursei essa merda também.

	Mas sentei no fundo.

	Tinha uma putinha que eu deixei me chupar depois da nossa primeira aula. Não foi um jeito terrível de começar meu ano de calouro.

	A professora Perry se inclina de encontro à borda de sua mesa na parte da frente da sala e impacientemente olha o relógio da Apple em seu pulso.

	Gosto dela porque é pontual.

	Ela começa e termina exatamente na hora. Nunca um minuto antes e, graças a Deus, nem um minuto depois. 

	Ela foi minha professora de Literatura Inglesa ano passado.

	Algo me diz que ela sabia que eu estaria aqui, para a turma mais avançada este ano.

	Atiro meu tablet na carteira escolar, sento de qualquer jeito e me inclino para um lado, ignorando a morena peituda duas fileiras atrás de mim tentando chamar minha atenção.
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